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SINOSda Comunhão

DESTAQUES
DESTA EDIÇÃO:

Encontrão Regional trabalha
o tema “família e igreja”

Na expectativa de ultrapassar o público do encontro de 2013, o Encontrão Regional ocupa-se com o te-
ma Família Cristã - Igreja Edificada em evento que acontece na Comunidade Trindade em Ivoti. (p. 3, 6)
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PÁGINA  10

Tema do ano:
PAZ

II Congresso 
Internacional da EST  

PÁGINA 10

Em destaque:
Paróquia Nova Vida

PÁGINA 12

Tema central 
Uma entrevista com o 
Pastor Rafael Coelho, 

palestrante do Encontrão 
Regional (p. 3)

Conselhos 
Assessores

Comunição recebe novos 
desafios e estímulos para 

este ano (p. 4)

Dia Internacional 
da Mulher

A Pastora Rosângela 
Stange, da Coordenação 

de Gênero da IECLB, 
analisa as conquistas e 

aponta para ações 
necessárias (p. 8)

Dia Mundial de 
Oração (DMO)
Celebração de 2014 foi 

elaborada por mulheres 
do Egito (p. 9)

O verão não é apenas uma boa oportunidade 
para aproveitar alguns dias na praia com a fa-
mília e os amigos. Também é  tempo de encon-
tro comunitário, de louvor, de alegria e de gra-
tidão, como aconteceu no econtro musical na 
comunidade de Tramandaí. (p. 7)

Encontro 
Musical Sinodal

JUBILEUS

 75
ANOS

100
ANOS

Casa Matriz de Diaconisas (p. 5)

Paróquia da Paz (p. 8)
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    Retorno das férias. As comu-
nidades ganham movimento. Os 
grupos de trabalho reiniciam as 
suas atividades. Repetirão tudo 
outra vez? Inovarão nas suas prá-
ticas? Serão proativos ou omissos 
na tarefa do evangelho? 

Cada comunidade, ou grupo, 
pode responder a essas questões 
como lhe aprouver. No entanto, 
há algo dado como mandamento 

por Cristo que não pode ficar sem uma respos-
ta. É o mandamento do amor ao próximo (Lc 
10.27). A pessoa cristã que não praticar o amor 
ao próximo não entendeu a mensagem de Deus 
através de Jesus Cristo. 

O que é amar? Como amar a mim mesmo? A 
tendência é começarmos a filosofar para en-
contrar a resposta. Um fariseu em dúvida per-
guntou a Jesus: Quem é o meu próximo? E Jesus 
respondeu com a parábola do bom amaritano 
(Lc 10.25-35): 

O próximo é aquele ou aquela 
que necessita de ajuda 

* Amar no sentido dado por Cristo não é só 
sentimento. É ação. É identificar o próximo, a 
sua necessidade e agir em favor dele. É investir 
na outra pessoa, abrindo mão do precioso tem-
po, recursos e dons. Deus deu o seu Filho por 
amor ao mundo (Jo 3.16). 

* Amar a si mesmo é algo a ser aprendido. É 
um processo às vezes longo. Mas só amaremos 
o próximo quando formos capazes de identifi-
car os nossos sentimentos, aprendermos a lidar 
com as nossas dores e vencer o egoísmo nato 
a todo ser humano.

É nesse último ponto que me parece estar a 
maior dificuldade de agirmos em favor do nos-
so próximo.  Desejamos, antes, ser a vítima da 
parábola do bom samaritano. É saudável saber 
que, às vezes, seremos aquele ou aquela que 
necessita de cuidado e de amor, porque somos 
vítimas e estamos precisando. Mas, se não ven-
cermos o egoísmo e permanecermos como ví-
timas, não teremos autonomia suficiente para 
amar a nós mesmos e muito menos ao próximo.

As dificuldades da convivência comunitária 
entre os cristãos, a ausência de justiça social, o 
predomínio do preconceito, a falta de alternati-
va para os problemas da violência, a supressão 
de valores que geram respeito à vida sobre o 
planeta e a falta de harmonia nas relações hu-
manas têm como raiz o nosso egoísmo, a inca-
pacidade de amar a si mesmo, a posição de ví-
tima e o desejo de somente receber amor.

O ano está começando para as nossas ativi-
dades. A resposta das comunidades e grupos 
dos quais participamos dependerá de como vi-
veremos o mandamento dado pelo nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Reflita sobre isso e pratique 
o mandamento do amor em sua família, sua 
comunidade de fé e na sociedade. Ama o teu 
próximo como a ti mesmo! Só isso basta para 
muitas transformações.
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Carlos Eduardo M. Bock
Vice-Pastor Sinodal

Ama o teu próximo!                                                              
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PALAVRA DO PASTOR SINODAL MENSAGEM 
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Hoje se fala muito em novos lançamentos. É realizada a pesqui-
sa de mercado, e em seguida é lançado um novo produto de con-
sumo com base no resultado da pesquisa.  Sem dúvida, no verão, 
do qual vamos, aos poucos, nos despedindo, um dos sucessos de 
venda foram as piscinas infláveis. Segundo o jornal O Pioneiro, de 
Caxias do Sul, a rede Big vendeu 11.000 unidades nos últimos dez 
dias do ano 2013. Podemos supor que as vendas permaneceram 
“aquecidas” durante o verão, considerando a forte onda de calor 
havida e o simples fato de o produto ter passado a fazer parte do 
cenário dos pátios. Diversos fatores contribuem para um sucesso 
de venda. Como exemplo, podemos citar a tradição de dar pre-

sentes nas festas de Natal e virada de ano, o calor do verão e a “sacada” de lançar um 
produto que não requer custo de instalação. 

E você? E eu? E nós? Por que fazemos 
parte dos seguidores de Jesus Cristo? Ou 
voltando à comparação com a piscina 
inflável: Por que compramos? Porque é a 
mais acessível? Porque todos os vizinhos 
compraram? Porque alguém da família 
ficava pedindo? Porque o calor estava in-
suportável? Porque o vendedor insistiu? 
... Proponho responder simplesmente 
que pouco importa qual o meio que 
Deus usou para me tornar uma pessoa 
cristã. Pouco importa por que adquiri 
a piscina. Importa a diferença que faz.

Jesus é fundador de uma nova fé. 
É a fé relacional. Outros líderes que 
arregimentaram adeptos construíram 
uma dependência de mão única que 
vai dos liderados ao líder centralizador. 
É o que acontece nos dias de hoje, por 
exemplo, nas madrugadas de insônia 

diante dos cultos da televisão: o adepto 
da poltrona olha o líder que aparece na 
telinha. Jesus fundou a fé relacional. 
Seus seguidores formaram um corpo de 
discípulos e obviamente relacionam-se 
entre si. É o que acontece nos dias de 
hoje, por exemplo, quando se participa 
do movimento comunitário. A comuni-
dade realiza uma série de ações. Quem 
faz parte desse corpo não tem jeito 
de ficar de fora. Por isso Jesus Cristo 
diz: “Nisto conhecerão todos que sois 
meus discípulos: se tiverdes amor uns 
aos outros” (João 13.35). Por isso não 
recolha a fé cristã. Isso se faz só com a 
piscina inflável.

Leonídio Gaede
Pastor na Paróquia de Itati

“Jesus Cristo diz: Nisto conhecerão todos 
que sois meus discípulos: se tiverdes 

amor uns aos outros.” João 13.35 

Inspirados no tema 
do Encontrão Regio- 
nal (p. 3) e na coluna 
Para Pensar (p. 11), que 
abordam a questão da 
família, nossa foto ilus-
tra ambos os textos. 
As relações são uma 
questão complexa que 
precisa ser “tecida”. 
Por outro lado, ela é 
“bonita de ver”, como 
as teias captadas pela 
câmera e pelo olhar de 
nosso fotógrafo. Não 
acham?

Não podemos comparar a atuação de Jesus de Nazaré, há dois mil anos, com o que 
acontece no mundo do consumismo nos dias de hoje, mas também não podemos 
ignorar que, com Jesus, iniciou a fundação de uma nova religião, o cristianismo. E 
Jesus não foi o único líder que apareceu em certa época e arregimentou seguidores. 
Outros apareceram e tiveram adeptos. O cristianismo, porém, chegou ao século XXI 
como uma das maiores religiões do mundo, com mais de dois bilhões de adeptos, 
representando aproximadamente um terço da população mundial.  



TEMA EM DEBATE
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FAMÍLIA E IGREJA   

O tema do Encontrão Regional 2014 dá a en-
tender que a edificação da igreja depende 
da vida em família. Está correta essa inter-
pretação?

Durante o período de Carnaval, teremos um 
total de dez Encontrões em diferentes luga-
res do país. Chama a atenção que três esco-
lheram o tema da família. Isso mostra que as 
pessoas anseiam ter uma palavra orientadora 
sobre o tema.

O papel de edificar tanto a família como a 
igreja é ação de Deus (Sl 127.1). Desde a cria-
ção, Deus usa a família como parte do seu pla-
no para com a humanidade. Abraão, Noé, Rute 
e muitos outros mostram o cuidado de Deus 
para com seu povo a partir do cuidado com as 
famílias. O próprio Senhor Jesus teve uma fa-
mília. Seu primeiro milagre deu-se em um ca-
samento (Jo 2); as cartas paulinas mostram a 
família como parte da vida cristã (Ef 5.22- 6.4, 
Cl 3.18-21, 1Tm 3.4). 

Sabemos que numa família nem sempre to-
dos participam da vida em comunidade. Isso 
pode atrapalhar a edificação da igreja?

As pessoas que fazem parte de uma comuni-
dade têm o desejo de ver seus familiares par-
ticipando da igreja. Aqui em Araripina, uma 
senhora chamada Iara orou vinte e seis anos 
pela conversão do seu marido, que era alco-
ólatra. Foram tempos muito difíceis. A igreja 

chorou e orou junto com ela. Certo dia, du-
rante um culto, seu marido veio e já faz mais 
de nove anos que ele se integrou à família de 
fé luterana. “Seu Wilson”, como é conhecido, 
é uma pessoa transformada por Deus, que ir-
radia alegria por fazer parte da comunidade. 
É bonito também ver que a igreja demonstra 
amor e vai sendo edificada por Deus à medida 
que consegue amar e se envolver, participando 
da alegria e do choro do seu irmão (Rm 12.15).

Com famílias de tantas “caras” diferentes ho-
je em dia, existe um “modelo” do que se pode 
chamar de “família cristã” ?

Hoje em dia, muitas “vozes” dizem o que é a 
família. Nós que fazemos parte da Igreja Cristã 
temos como base para nossa vida e conduta 
de fé a Palavra de Deus. Ela nos apresenta a 
resposta de Deus sobre a questão da família, 
que é uma casa que tem como elo principal a 
união de um homem e uma mulher, que cons-
troem um lar baseado em amor e respeito e 
criam seus filhos com amor e instrução da Pa-
lavra de Deus (Ef 5-6). 
Diversas pesquisas apontam que a ausência de 
um pai ou uma mãe, ou mesmo onde esses es-
tão presentes, mas se omitem e não cumprem 
seu papel, pode acarretar em muitas lacunas 
na vida e desenvolvimento dos filhos. 

Não conseguimos ser exemplos perfeitos e 
nem devemos carregar esse fardo. Na verda-
de, devemos é confiar ao cuidado de Deus a 

nossa responsabilidade de desenvolver o pa-
pel na edificação da família a partir de sua von-
tade e no seu agir gracioso e misericordioso 
para conosco.
 
Qual o lugar da pessoa sozinha nessa cami-
nhada de edificação da igreja?

A Bíblia diz que Deus faz que o solitário habi-
te em família (Sl 68.6). Todos aqueles que inte-
gram a família cristã não são pessoas sozinhas. 
Elas encontram irmãos e irmãs na caminhada. 
Família de fé é lugar de companheirismo, desa-
fios, aprendizado. Todos os membros da famí-
lia de fé são parte importante e indispensável 
para a edificação da igreja (1Co 12).

Apesar da fragilidade da família, como ela 
pode ser referência do Reino de Deus para 
a sociedade? 

Como ela pode ser bênção para os outros?
O Professor Mário Tessmann trouxe um es-
tudo na FATEV sobre “os métodos missioná-
rios da igreja nos quatro primeiros séculos”. E 
três pontos se destacavam nesse período: 1) 
chamado às pessoas para viver a Palavra; 2) o 
testemunho pessoal; 3) ênfase na vida matri-
monial, na família e cuidado com os excluídos 
e rejeitados na sociedade da época.
Creio que essas três ênfases são inspiradoras 
para nossa reflexão de famílias que abençoam 
os outros. São valores a ser resgatados que ain-
da hoje fazem a diferença. A família torna-se 
referência ao apontar que, apesar das imper-
feições e defeitos, é cuidada e abençoada por 
Deus e assim uns cuidam dos outros. 

Rafael Coelho
Pastor da IECLB em Araripina/PE

/

Sob o tema Família cristã - igreja edificada, o final de semana do carnaval de 2014 volta 
a ser uma opção para rever velhos amigos e fazer novos, tendo momentos especiais de 
louvor, meditação, troca de ideias e aprofundamento bíblico. Esta edição do Sinos da 
Comunhão sai às vésperas do evento e por isso traz esta entrevista com o palestrante 
temático do Encontrão Regional. Mesmo trabalhando com inscrições antecipadas, o 
evento é aberto a participões avulsas, que podem ser conferidas na página 6.
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Missionário Rafael Coelho, 
esposa e filhas. Ele irá pales-
trar sobre o tema do Encon-
trão Regional em Ivoti

Na compreensão luterana, a comunidade cristã tem tarefas que 
ultrapassam as fronteiras das famílias que a compõem. Por isso es-
sas famílias são chamadas a vivenciar sua vocação cristã, colaboran-
do com a comunidade na realização de sua missão no mundo. No 
cumprimento dessa missão de Deus, a comunidade congrega pes-
soas e famílias para celebrar, testemunhar, servir e conviver como 
irmãos e irmãs em Cristo, ordenados/as a partir do Batismo, para 
exercer o sacerdócio geral de todos os crentes.

Nesta perspectiva da comunidade, a família está sendo desa-
fiada para ser Igreja e viver as funções básicas da vida comunitá-
ria entre si, crescer e amadurecer espiritualmente, ouvir a pala-

vra bíblica, orar e cantar, bem como apoiar-se, ajudar-se, acon-
selhar-se e buscar perdão. Por outro lado, a família está sendo 
convidada para ouvir, aprender, ser ajudada, buscar perdão, en-
gajar-se solidariamente e celebrar em conjunto na comunhão 
com outras pessoas.

Conclusão do documento “Valorizando a família”, texto que sur-
giu a partir da Consulta Nacional realizada em Porto Alegre de 4 
a 6 de outubro de 1996 e publicado em 9 de janeiro de 1997. Ve-
ja o documento em www.luteranos.com.br/conteudvalorizando-
-a-familia
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	 Justificação 
por graça

ESPECIAL

Não há obras que 
justificam ou fazem 
justo, senão somen-
te a fé. No entan-
to, o justificado faz 
obras. O sentido da 
Escritura é este: a 
justificação é ante-
rior às obras, e as 
obras são praticadas 
pelos justificados. 
Pois não somos jus-
tificados praticando 
obras justas, mas, 
justificados, pratica-
mos obras justas, as-
sim como ninguém 
se torna bispo rea-
lizando as obras de 
um bispo, mas, de-
pois de ter se tor-
nado bispo, realiza 
as obras de um bis-
po. De igual modo, 
não são as obras da 
fé que fazem a fé, 

mas a fé faz as obras 
da fé. Não são as 
obras da graça que 
fazem a graça, mas 
a graça faz as obras 
da graça. É por isso 
que Deus olha pri-
meiro para Abel (no 
qual se compraz) e 
só depois para su-
as obras. É isto que 
o apóstolo quer: so-
mos justificados so-
mente pela fé, não 
pelas obras, ainda 
que, como pessoas 
já justificadas, não 
omitamos as obras. 
E, por isso, ousa con-
tinuar dizendo que 
não há lei para o 
justo (1Tm 1.9), pois 
quem já é justo pela 
fé não necessita de 
lei, mas faz obras es-
pontaneamente.

Em apoio à ação con-
junta da IECLB e da 
IELB para celebrar os  
500 anos da Reforma 
Luterana, esta coluna 
dedica este espaço pa-
ra a publicação de tex-
tos do reformador Dr. 
Martim Lutero. 

Abel, por sua vez, trouxe das primícias 
do seu rebanho e da gordura deste. 

Agradou-se o Senhor de Abel 
e de sua oferta. (v. 4)

Conselho Assessor de Comunicação
Estabelecidas ações para 2014

 

Sua melhor companhia 
Fundação Sinodal de Comunicação 

 
NOVO HAMBURGO 

 
Um olhar para o vale 

Segunda à sábado às 6h50 
 

Conversando com você 
Segunda à sexta, às 11h30 

  
Comunidades em União 

Domingos, das 7h30 às 8h30 

www.uniaofm.com.br 

Em sua reunião do mês de janeiro, que acon-
teceu no dia 16 na sede sinodal, o Conselho As-
sessor de Comunicação do Sínodo Rio dos Sinos 
avaliou as propostas colocadas para 2013 e a ma-
neira como foram viabilizadas. Olhando para o 
que ano que está pela frente, foram tratados os 
seguintes temas:

* Fundação Sinodal de Comunicação - Repre-
sentantes dos Sínodos Nordeste Gaúcho e Rio 
dos Sinos são indicados pelos mesmos para 
compor o conselho e a diretoria da Rádio União 
FM.  A nova diretoria será instalada em culto no 
dia 16 de março,  às 9h30, na Igreja de Cristo em 
São Leopoldo.

* Newsletter - Foi aprovada a criação de um 
novo veículo de comunicação no Sínodo Rio dos 
Sinos. Um informativo eletrônico (newsletter) 
passará a ser editado e enviado pela Internet a 
partir de março. Inicialmente ele terá periodici-
dade mensal. Será um elo de ligação entre o Pas-
tor Sinodal, a diretoria, a secretaria e assessorias 
com ministros, ministras, instituições, setores, 
conselhos, paróquias e comunidades.

* Site e Portal Luterano - Dois espaços que vêm 
sendo canal de comunicação no Sínodo e na IE-
CLB são o site do Sinodo, que pode ser acessado 
pelo www.sinodors.org.br, e a página do Sínodo 
no portal da igreja, acessado pelo www.luteranos.
com.br. O site, em seu novo formato, traz notícias 
e eventos atualizados periodicamente, agenda 
sinodal, documentos para download, galeria de 

fotos e vídeos. É também um canal de comuni-
cação através do faleconosco@sinodors.org.br. 
Já o espaço do Sínodo no portal traz eventos do 
âmbito sinodal, partilhados de forma periódica. 
Esses dois setores devem receber um incremen-
to em parceria com o projeto da Newsletter.

* Publicidade - O site do Sínodo e o jornal si-
nodal SINOS DA COMUNHÃO oferecem espaços 
para divulgação de eventos e também publici-
dade. Poucos têm feito uso desses espaços que 
alcançam muitas pessoas. Para o site a opção 
é a inserção de banners e para o jornal, peças 
publicitárias, em tamanhos pré-estabelecidos. 
Informações e compras de espaços através do 
email comunica@sinodors.org.br

* Agenda Sinodal - A parceria com a Rádio 
União e apoio de um círculo de empresas pa-
trocinadoras foi muito positiva e viabilizou uma 
agenda mais bonita, completa e profissional para 
o ano de 2014. Este é um espaço importante para 
patrocínio e um importante veículo na comuni-
cação sinodal. Já estamos pensando no projeto 
2015, com antecipação de prazos e coteúdos e 
um incremento no apoio  comercial.

* Voluntariado - A formação do Conselho As-
sessor de Comunicação passou por mudanças. 
Agradecemos a amiga e colaboradora Doracy 
Bartholdy, que por motivos de saúde e de mu-
dança para outra cidade não poderá integrar o 
conselho neste ano.Nossa gratidão aos demais 
que saem e aos que continuam.

UM OLHAR PARA O VALE - Segunda a sábado - 6h50

CONVERSANDO COM VOCÊ - Segunda a sexta - 11h30

COMUNIDADES EM UNIÃO - Domingos - 7h30 às 8h30

COMUNICAÇÃO

Leia em sua Bíblia: Gênesis 4.1-7
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75 anos da Casa Matriz de Diaconisas
Um Jardim de Infância 

ao lado da Igreja do Relógio

O Brasil precisa de diaconisas!
Essa foi a convicção de um pastor alemão que veio visitar o Pastor Dr. Ro-

termund, em São Leopoldo, no ano de 1910. Eles conversaram sobre a fal-
ta de profissionais na área da saúde e da educação infantil, que poderia ser 
suprida ou pelo menos amenizada com o trabalho qualificado de religiosas 
luteranas, as diaconisas.

O pastor alemão viera preparado para comprar uma área de 9 hectares 
de terra para a construção de um hospital e uma casa de formação de dia-
conisas. Essa área ficava onde mais tarde instalou-se a fábrica “Alumínio 
Meyer” e o Hospital Centenário.

O plano original não foi realizado, porque as sociedades alemãs em Porto 
Alegre decidiram construir o hospital Moinhos de Vento na capital do estado.

No entanto, em 1939, a Sociedade de Tiro e Caça de São Leopoldo, de-
sativada, foi reformada para servir de primeira Casa Matriz de Diaconisas.

Nesse ano iniciou a II Guerra Mundial. Por isso a época não foi boa pa-
ra o crescimento de uma Irmandade. Mas Deus abençoou, e a obra se 
desenvolveu. Hoje, a sede da Casa Matriz acolhe um Centro de Retiros 
com hospedagem e um Lar de Idosos.

Deus também vocacionou jovens para o ministério do serviço. Elas 
serviram – e ainda estão servindo – em hospitais, ancionatos, escolas 
e comunidades. Irmãs diaconisas também já trabalharam em campos 
avançados da Amazônia e Moçambique.

Talvez poucos membros da Comunidade Evangélica de Confissão Lu-
terana de São Leopoldo saibam que, ao lado da “igreja do relógio”, no 
lugar onde hoje está o Centro Comunitário, já funcionou uma vez um Jar-
dim de Infância, dirigido por irmãs diaconisas. Entre 1954 e 1970, muitas 
crianças frequentaram o Jardim.

Ruthild Brakemeier, diaconisa

45 anos de ordenação pela IECLB e 
30 anos de pastorado na São Mateus

No final do culto do dia 31 de dezembro de 2013, quando o Pastor Dou-
glas Wehmuth se preparava para a bênção sacerdotal, a membresia pe-
diu a palavra e lhe prestou efusiva homenagem por estar completando, 
simultaneamente naquele dia, 45 anos de ordenação como ministro da 
IECLB e 30 anos de pastoreio da Comunidade São Mateus em Porto Alegre.

Dando graças a Deus por tê-los enviado a São Mateus, os membros 
lembraram ter a bendita família Wehmuth se empenhado em repartir li-
beralmente o que de mais precioso possuíam, Jesus Cristo em suas vidas 
e a certeza de que quem o convida também experimenta esse tesouro.

Douglas registrou em seu texto de orientação pastoral, produzido em 
março de 2013 para o retiro do presbitério: “Quando viemos para a São 
Mateus, a Bea e eu, fomos motivados, impulsionados e alimentados por 
uma curta palavra bíblica de Isaías 60.22: ‘O mais PEQUENO virá a ser mil, 
e o mínimo uma nação forte; eu, o Senhor, a seu tempo farei isso pron-
tamente’, que foi uma PROMESSA DE DEUS para as nossas vidas e para 
o nosso ministério...”.

Marcando a data, o pastor recebeu um presente, festejado com alegria, 
como demonstra a foto.

Nestor Mentz

IGREJA NA PRAIA
Muito obrigado pela visita!

É com um sentimento de muita gratidão que estamos chegando ao fim 
de mais um verão. Somos gratos a Deus pelas pessoas que celebraram, 
confraternizaram ou festejaram conosco! Somos gratos ao Senhor por-
que tem mantido e feito crescer sua obra na Paróquia Evangélica Mar-
tin Luther - Litoral Norte do RS e assim tem nos dado a oportunidade de 
receber a visita especial de irmãos e irmãs em Cristo, que não somente 
fazem parte de nossa história, como também são conosco membros do 
mesmo corpo.  

Juntos comemoramos os 40 anos da inauguração do templo em Torres 
(foto), confraternizando em 15 de fevereiro. Juntos comemoramos os 52 
anos da inauguração do templo em Capão da Canoa em um jantar em 18 
de janeiro. Também participamos do Chá da OASE e do jantar de fevereiro 
na mesma comunidade. Juntos celebramos os cultos nessas comunidades 
bem como em Curumim, em Rondinha, Arroio do Sal, além das comuni-
dades do interior, em Maquiné e Vila Lothhammer. Que o Senhor conti-
nue abençoando nossas vidas para que estejamos novamente em união 
no próximo verão! Pois nas vias de nosso viver queremos continuar expe-
rimentando nossas viDas em comunhão!

Pastor Tiago Sacht Jaske - Paróquia Litoral Norte do RS
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Encontrão Regional 2014
Segundo a comissão organizadora do Encontrão Regional, o ano já ini-

ciou com 100 inscrições para o evento. E com a perspectiva de superar 
o número de participantes de 2013, às vésperas do encontro, cerca de 
1.000 pessoas eram esperadas para a programação de 28 de fevereiro a 
2 de março na Comunidade Trindade em Ivoti.

Programação
 
Sexta-feira, 28 de fevereiro - início à noite com inscrições, credenciamento, 
abertura, apresentação do ministério DRIME, meditação e um “louvorzão”.
 
Sábado e domingo, 1o e 2 de março

- manhã - oração, louvor e palestra.

- tarde - oficinas e minipalestras, tempo livre para comunhão e esportes.

- noite - seguem palestras do tema principal.

Especial criança

Para as crianças de 4 a 11 anos de idade, uma programação especial:  o En-
contrinho, reunindo os pequenos em paralelo às palestras e minipalestras.

Questões gerais

- refeições - café, almoço e janta, além de lanches - oferecidos mediante 
reserva antecipada.

- alojamento - com pré-inscrição - espaço para barracas.

- participação - solicitado que seja integral. Visitantes bem-vindos a qual-
quer momento do programa.

- fotos de família - fotos impressas completam um grande mural de famí-
lias presentes e fotos digitais ilustram projeção em telão.
 

Tema

Família Cristã - Igreja Edificada
Palestrante: Rafael Coelho - Pastor da IECLB em Araripina/PE (veja p.3)

Lema bíblico

Agora, por tua bondade, abençoa a família do teu servo, para que ela con-
tinue para sempre na  tua presença; pois o que tu, Senhor, abençoas, aben-
çoado estará para sempre - 1 Crônicas, 17.27

 Minipalestras e oficinas - sábado e domingo à tarde
 
- O QUE TODO PAI PRECISAVA SABER E NÃO SABIA (voltada e exclusiva 
para homens)
Prof. Ms. Werner Haeuser - Mestre em Aconselhamento pelo Providence 
Theological Seminary do Canadá, além de anos de experiência em acon-
selhamento.
 
- A CRISE DO MASCULINO -  um bate-papo entre obreiros ( voltado para 
pastores, missionários e obreiros em geral e de ambos os sexos )
 
- SÓ PARA ELAS - “A Realidade do Mundo Cor-de-Rosa” - ( voltada e ex-
clusivo para mulheres )
Psicóloga Mariane Dietrich
 
- EM FAMÍLIA 
Samuel Armbrust – Pastor da IECLB em Pelotas
 
- PAPO ABERTO COM ADOLESCENTES (ênfase em pornografia na inter-
net e relacionamento, namoro, casamento etc.)
Acauã Auler Rollin (estudante e coordenador do trabalho na MUNIL- 
Missão Universitária Luterana em Florianópolis)  e Arthur Metz (mem-
bro leigo da IECLB em Novo Hamburgo)

- FAMÍLIA E A IGREJA PERSEGUIDA
Gilberto e Eliana Gagg – professores e membros da IECLB em POA
 
- O PAPEL DOS FILHOS NO RELACIONAMENTO FAMILIAR
Bruno Gauthier – Bacharel em Teologia em função pastoral pela IECLB
 
- CAMPO MISSIONÁRIO
Yramaia e Leonardo Kayser – missionários voluntários da Missão Zero 
no Nordeste

- EVANGELISMO COMO MINISTÉRIO 
Ministério Drime
 
- POR UM JESUS MAIS MASCULINO
Raphael Alexis Haeuser - bacharel em Teologia pela Faculdade Teológica 
Sul Americana - Londrina, com Pós-graduação em Novo Testamento pela 
Faculdade Teológica Batista, Curitiba. É obreiro missionário do Janz Team, 
responsável pelo ATOS - Centro de Treinamento do Janz Team, onde tam-
bém atua como professor de Bíblia e de Teologia.

-  O CRISTÃO E A CULTURA
Josué Klumb Reichow – sociólogo, mestrando em Teologia, especialista 
em História da Filosofia pela Unisinos, líder do grupo amigos do L’Abri 
Fellowship-Sul
  
Cremos que a família é um projeto de Deus para ser bênção para as pessoas, 
para ser referência do Reino de Deus para a sociedade e para ser alicerce de 
uma Igreja forte.

A comissão organizadora
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Encontro Musical Sinodal
Louvamos a Deus pelo ENCONTRO MUSICAL SINODAL realizado nos 

dias 18 e 19 de janeiro nas dependências da Comunidade Evangélica 
de Tramandaí.

O primeiro dia do encontro, sábado, teve uma participação menor de-
vido ao horário e ao calor excessivo. Marcantes naquela tarde foram a 
palestra proferida, o vídeo projetado e a entrevista com Lutero, temas 
que tocaram o coração dos presentes.

O segundo dia, domingo, foi um dia muito abençoado por Deus. As 
Igrejas Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) e Evangélica 
Luterana do Brasil (IELB) estavam unidas num só louvor. Igreja lotada, 
muita alegria, muita música, muita emoção. Foi um evento que, com cer-
teza, deverá ser repetido no próximo ano.

Foram entregues certificados de presença ao evento e tro-
féus aos grupos participantes. No encerramento do encontro 
todos entoaram o hino CASTELO FORTE com muita emoção, 
e alegria. Tivemos a honrosa presença da Sra. Isolde Frank, 
grande incentivadora da música luterana. O evento motivou 
as comunidades para trabalhar unidas no ensino e divulgação 
da música luterana. 

Queremos realçar a dedicada participação da organização do 
evento, da estudante de Teologia da Faculdades EST e estagiá-
ria na Comunidade de Tramandaí a jovem Camila Faber. Agra-
decemos também a todos os membros da Comunidade Bom 
Pastor de Tramandaí, pelo incentivo e participação. Obrigado a 
todos. Que a semente caia em terra fértil, servindo para cresci-
mento e divulgação da Palavra através da música. 

José  Alvarez 
organizador do encontro

Grupos participantes:

Grupo de Canto Comunidade Tramandaí
Coral Municipal de Tramandaí
Quarteto Evangelico de Osório
Sra Goldman e violão da IELB Tramandaí
Grupo da Comunidade da Paz P. Alegre
José e Marlova Schneider
Banda Acordai - Capão da Canoa, IECLB
Banda Emanuel - Capão da Canoa, IELB
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Pastora Débora e Pastor Timóteo são 
instalados na Comunidade Evangélica Scharlau

No dia 23 de fevereiro, a Comunidade Evangélica Scharlau celebrou um 
culto especial em que agradeceu a Deus pela condução do processo que 
levou à eleição da Pastora Débora Daiane Beyer dos Santos e do Pastor 
Timóteo Seixas dos Santos para assumir a vaga que ficou em aberto com a 
saída do Pastor Ario Arndt. O convênio com o Pastor Ario terminou em 31 
de janeiro. E já no dia seguinte Débora e Timóteo começaram a assumir a 
unção pastoral na Comunidade, na forma de “ministério compartilhado”.

Débora é natural de Sertão 
Santana/RS e Timóteo, de Pelo-
tas/RS. Ambos realizaram seu 
curso de Teologia na Escola Su-
perior de Teologia. A primeira 
Paróquia em que atuaram, da 
qual se despediram, foi a de Ca-
coal/RO, localizada no Sínodo da 
Amazônia. O casal tem um filho, 
Lucas, com 1 ano e 2 meses de 
idade. O casal recebeu palavras 
e gestos de boas-vindas de seus 
familiares, de membros e pres-
bitério da Comunidade, de re-
presentantes do Núcleo São Leo-
poldo e do Sínodo Rio dos Sinos.

Dia Internacional da Mulher

Paróquia da Paz, em Porto Alegre, lança 
programação de festividades do centenário
Chegou para os paroquianos da Paz e para todos os que por ela 

passaram o grande ano festivo, pois desde 1914 está testemu-
nhando o Evangelho de Jesus Cristo. A data de 20 de setembro 
de 1914, escolhida para celebrar a sua fundação, já foi anuncia-
da em 7 de julho de 1964 pelo Conselho Paroquial, por ocasião 
de seu cinquentenário, conforme registro em ata.

Como lema bíblico para o centenário foram escolhidos dois textos:

Ó Deus, cada geração anunciará à seguinte as coisas que tens 
feito e todos louvarão os teus atos poderosos - Salmo 145.4

E agora, que a glória seja dada a Deus, o qual, por meio do seu 
poder que age em nós, pode fazer muito mais do que nós pedimos 
ou até pensamos! Glória a Deus por meio da Igreja e por meio de 
Cristo, por todos os tempos e para todo o sempre! Amém! - Efé-
sios 3.20 e 21

No dia 15 de março, dois 
eventos reúnem a comuni-
dade e visitantes. Às 14 ho-
ras, o já tradicional Encontro 
Ecumênico dos Singulares e 
às 20 horas, o Culto dos Ca-
sais Encontristas da CEPA. 
O início das festividades do 
centenário acontece no culto  
das 9h30 do domingo, dia 16 
de março.

O templo, já renovado, lo-
caliza-se na Av. Sertório 345, 
Bairro Navegantes, em Porto 
Alegre e, com sua torre ilumi-
nada, acolhe todos com vo-
tos de PAZ à cidade.

Programação do Centenário da Paz
* 23 de março, às 9h30 - Culto festivo dos ex-alunos do Ginásio 
da Paz com a presença da Mini Orquestra Sinfônica de Canoas, 
seguido de almoço.

* 29 de março, às 10h - Missão criança - Encontro de pais com os  
filhos que foram batizados nos últimos anos, seguido de almoço.

* 30 de março, às 9h30 - Culto especial com P.em. Osmar Arman-
ge, seguido de chá de confraternização.

* 5 e 6 de abril - Retiro da Juventude da Paz e confirmandos, no 
Sítio Vô Rangel em Viamão.

* 13 de abril, às 9h30 - 47o Concerto de Ramos 
   Orquestra da Ulbra e Coral da Paz

* 18 de abril, às 9h30 - Culto de Sexta-feira Santa
Devemos ver na cruz o símbolo do amor que conquista o ódio e da
luz que vence a escuridão, mas não esqueçamos de que foi por causa
da cegueira humana que Cristo foi pregado numa cruz. 

Martin Luther King

* 20 de abril - Domingo de Páscoa
   8h30 - Café da manhã com mesa comunitária
   9h30 - Culto festivo

Em 1977, a Organização das Nações 
Unidas (ONU) definiu o dia 08 de mar-
ço como o Dia Internacional da Mulher. 
Neste dia, no mundo todo, celebram-se 
as conquistas das mulheres. É um dia 
dedicado à reflexão sobre as vidas das 
mulheres, seu lugar na sociedade, su-
as contribuições, suas dificuldades e a 
necessidade de ações concretas para a 
defesa de sua dignidade.

Não podemos negar que muito já se 
conquistou. No entanto, estamos muito 
aquém de termos e vivermos relações 
de igualdade e equidade. As estatísti-
cas nos revelam isso. Violência, uso do 
corpo para fins comerciais, remunera-
ção inferior para o exercício da mesma 
função em relação aos homens, res-
ponsabilidade maior com as tarefas da 
casa e com a educação de filhos e filhas 
e invisibilização, são alguns dos proble-
mas que ainda precisam ser superados.

Enquanto Igreja, queremos ir ao en-
contro das mulheres e caminhar com 
elas para a construção de novas rela-
ções e de uma nova realidade em que 
todas as pessoas são tratadas por aqui-
lo que realmente são: filhas de Deus, 
imagem e semelhança sua. Um passo 
concreto que podemos dar é denun-
ciar toda forma de violência e nominá-
-la com seu verdadeiro nome: pecado. 
Pecado contra Deus e contra a cria-
ção. Outra forma é garantindo espaço 
e oportunidade para que as mulheres 
possam contribuir com seus dons nos 
presbitérios, nos Conselhos e nas Di-

retorias.
Estamos às vésperas de celebrar um 

grande acontecimento, que deu ori-
gem à nossa Igreja: o 500º aniversário 
da Reforma Protestante. Um dos no-
mes mais conhecido desse feito é o 
do Reformador Martim Lutero. No en-
tanto, sabemos que também mulheres 
fizeram parte desse movimento, con-
tribuindo, inclusive, na discussão teo-
lógica. Katarina von Bora, Ursula Müns-
terberg, Elisabeth of Brandenburg são 
algumas das mulheres que contribuí-
ram para a divulgação da fé luterana. 

Neste mês de março, a IECLB, através 
da sua Coordenação de Gênero, em 
parceria com o Programa de Gênero e 
Religião da Faculdades EST e a Funda-
ção Luterana Mundial, lança a campa-
nha: “Em comunhão com as viDas das 
mulheres”. Pretendemos, ao longo do 
ano, recolher histórias de vida de mu-
lheres que contribuíram para a edifica-
ção de comunidades e divulgação da fé 
luterana. Queremos dar nome e rosto 
a essas mulheres que doaram e doam 
seu tempo, seu talento, seu tesouro 
para que a IECLB cumpra sua missão: 
pregar e anunciar o Evangelho de Jesus 
Cristo, que veio ao mundo para mos-
trar e ensinar que o projeto de Deus é 
que estabeleçamos relações de inclu-
são e equidade.

Pastora Rosangela Stange
Coordenadora de Gênero da IECLB
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Igrejas evangélicas e católi-
ca movimentaram, em 2012, o 
montante de 21,5 bilhões de 
reais (cerca de 8,95 bilhões de 
dólares), 4,3% a mais do que no 
ano anterior. O levantamento é 
do jornal Estado de Minas, com 
dados da Receita Federal.

A arrecadação alcança, em 
média, quase 60 milhões de re-
ais por dia (cerca de 25 milhões 
de dólares). Do montante arre-
cadado, as doações represen-
tam 56,2% (12 bilhões de re-
ais), o dízimo equivale a 15,6% 
(3,4 bilhões), venda de bens ou 
prestação de serviços 13,1% (2,8 
bilhões), outros recursos 13,5% 
(2,9 bilhões), mais aplicações 
0,3% (1,6 bilhão).

Segundo norma constitucio-
nal, no Brasil não incidem im-
postos sobre atividades ligadas 
ao universo religioso, não im-
portando crença, doutrina ou 
número de adeptos.

Em artigo para o portal Con-
sultor Jurídico, o desembarga-
dor do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, Carlos Henrique Abrão, 
defendeu a revisão urgente do 

conceito constitucional sobre a 
ampla e irrestrita imunidade dos 
templos religiosos. “Estamos as-
sistindo ao crescimento desme-
surado de pseudosseitas religio-
sas, as que mais enriquecem 
seus pastores do que o próprio 
rebanho”, escreveu.

No Brasil, analisou o desem-
bargador, religiosos ligados a 
entidades pentecostais se apro-
veitam dos seus espaços em 
redes de rádio e de televisão e 
divulgam suas imagens para as 
respectivas candidaturas ao Par-
lamento a custo zero.

“Essa riqueza visível aos olhos 
de muitos e invisível para fins de 
tributação acaba gerando uma 
distorção de natureza da capaci-
dade contributiva, fazendo com 
que os assalariados recolham 
mais, enquanto outros vagam 
pelos caminhos religiosos, sob a 
capa da absoluta certeza de que 
suas obras pertencem a Deus, e 
não a César, no conceito jurídico 
tributável, com o que não pode-
mos simpatizar”, definiu.

Fonte: www.alcnoticias.net

ECUMENE
Arrecadação das igrejas
cresce 4,3% em um ano

Paróquia Ferrabraz em Sapiranga

Baseados nos ensinamentos 
de Jesus, de amar ao próximo 
como a si mesmo (Mc 12.30-31), 
os confirmandos do 1º e 2º anos 
fizeram uma visita ao Lar de Ido-
sos Anjo Gabriel em Sapiranga. 
Esta visita aconteceu no sába-
do 30 de novembro de 2013. 
Para tal, angariaram alimentos 
não perecíveis entre familiares 
e amigos. Ensaiaram hinos e 
juntamente com o Pastor Elton 

Bender e o grupo de visitação 
paroquial celebraram um culto 
no ancionato. 

Após, conversaram com os ido-
sos e entregaram um cartão de 
Natal com bombons. A experi-
ência foi gratificante e comparti-
lhada em nosso encontro na se-
mana seguinte. O que chamou a 
atenção foram a alegria e satisfa-
ção dos idosos em receber o ca-
rinho dos jovens confirmandos.

Dia Mundial de Oração

O DMO é realizado em mais de 
170 países e regiões sempre na 
1ª sexta-feira de março e é a cul-
minância dos estudos e trabalhos 
realizados durante o ano. E todos 
são bem-vind@s. Através do DMO 
as mulheres de todo o mundo: Afir-
mam sua fé em Jesus Cristo; Com-
partilham suas esperanças e temo-
res, alegrias e tristezas, oportuni-
dades e necessidades. Através do 
DMO as mulheres são encorajadas 
a se conscientizar do que aconte-
ce no mundo e a não viver isolada-
mente; A se enriquecer com expe-
riências de fé vividas por cristãos 
de outros países; A levar as cargas 
de outras pessoas, orando com e 
por elas; A reconhecer os dons e 
talentos e usá-los em benefício da 
comunidade; reconhece que a Ora-
ção e a Ação são inseparáveis e que 
ambas têm incontestável influência 
no mundo, unindo todos em torno 
da Oração com Informação.

O programa a cada ano é ela-
borado por outro país. Em 2014, 
pelo Egito, “Mananciais do Deser-
to” (cartaz). Já está nas mãos das 
pessoas. As ofertas são destinadas 

a partir de criterioso exame para 
três dos projetos que nos são en-
viados. Sempre relacionados ao tra-
balho com mulheres e crianças, cuja 
orientação de envio e as entidades 
beneficiadas se encontram no ca-
derno de celebração. Em resposta 
ao convite por parte do Comitê Cen-
tral do DMO em Nova York, para o 
DMO Brasil sediar a próxima quin-
quenal em 2017, que é a Assembleia 
Mundial realizada a cada cinco anos, 
sempre em outro país, estamos nos 
mobilizando e felizes pela oportu-
nidade. Mais informações sobre o 
DMO em ww.dmoracao.com e não 
esqueça que em todo lugar perto de 
você há um grupo de DMO que o es-
pera para juntos celebrar. O mundo 
só ainda não é pior porque em cada 
canto existe alguém de joelhos do-
brados e mãos postas em oração. 
Eu, assim como muitos, acredito 
piamente no poder da oração. En-
tregar ao Senhor nossas angústias 
e aflições e confiar, isso é certeza do 
amor de Deus. Isso é oração.

 
         Ani Cheila Kummer

                    Presidente DMO Brasil 
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Confirmandos visitam Lar do Idoso

Casais reencontristas doam alimentos
 O grupo de casais reencontris-

tas das Paróquias Ferrabraz e Sa-
piranga angariou alimentos no seu 
encontro de Advento e também no 
Concerto de Natal da Comunidade 
Vida Nova. Esses alimentos foram 
encaminhados para a Liga Femini-
na de Combate ao Câncer em Sa-
piranga pelo casal coordenador 
Jair e Tania Müller. A Liga, com 

seu trabalho social, tem auxiliado 
inúmeras pessoas através de en-
caminhamentos para tratamento 
de saúde, além de cestas básicas 
para famílias carentes.

Assim, como grupo, pudemos, 
mesmo que de maneira singela, 
ajudar nessa nobre tarefa da Liga 
Feminina de Combate ao Câncer 
em Sapiranga.

Este é um movimento essencial-
mente ecumênico, que não se prende 
a nenhuma denominação religiosa 
ou igreja.
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II Congresso Internacional da EST 
abordará a relação entre 
Religião, Mídia e Cultura 

Evento acontece de 8 a 12 de setembro e as inscrições iniciam em março

ViDas em comunhão
Tema do ano da IECLB - 2014

Este é um ano muito especial para o Brasil com Copa do 
Mundo e eleições gerais para presidente, governadores, 
deputados e senadores. Ano de manifestações contra 
as injustiças, a corrupção geral, o descalabro geral, mas 
também por uma sociedade mais democrática, justa e 
fraterna, que faça jus ao nome, onde a vida seja valio-
sa para todas as pessoas, sem qualquer discriminação. 

O pensamento da PAZ chama-nos para uma vida nova, 
sem dúvida nenhuma. A palavra de Jesus em Mateus 5.9 
é uma inspiração e um desafio. Abençoados seremos ao 
nos empenhar por PAZ em nossa vida diária, nas relações 
familiares, com vizinhos, colegas de trabalho, amigos e 
amigas na escola, mas também nas relações públicas 
na cidade, nas associações e até nos partidos políticos, 
para quem ainda tem a força de neles apostar.

A paz é um desafio, mas também um mistério. Pacifi-
cadores foram mortos pelas forças que não suportam 
a verdade da paz aliada à justiça. Martin Luther King Jr., 
Mahatma Gandhi, Chico Mendes, Margarida Maria Al-
ves, Irmã Doraci Edinger e tantas outras pessoas. Elas 
apostaram suas vidas por uma nova sociedade. Sabiam 
que a violência não constrói uma sociedade nova. Mas 
sabiam também que paz – a paz verdadeira, que trans-
forma vidas e corações – precisa ser vivida na base do 
respeito, da justiça e do amor, e oferecida até aos inimi-
gos, como Jesus nos ensinou.

Sejamos pacificadores e pacificadoras. Experimente-
mos o que vem a ser a bênção de Deus.

E que o Deus de toda a PAZ esteja conosco hoje, ama-
nhã e todos os dias de nossa vida.

Roberto E. Zwetsch
Faculdades EST

Mais de 300 participantes da América 
Latina, América do Norte, Europa e Áfri-
ca estão sendo esperados para o II Con-
gresso Internacional da Faculdades EST, 
evento agendado para 8 a 12 de setem-
bro de 2014 e que abordará o tema Re-
ligião, Mídia e Cultura.

“Através desse tema amplo o congres-
so busca refletir sobre o papel da religião 
na cultura, assim como sobre o papel 
da cultura na religião”, explicou o coor-
denador geral do evento, Dr. Júlio Cézar 
Adam, para quem religião e cultura in-
terdependem-se.

Segundo o professor da EST, o congres-
so quer olhar a relação da religião com 
a cultura a partir do fenômeno da mi-
diatização da cultura. “Em que medida a 
cultura e a mídia são hoje uma expres-
são religiosa e em que medida a mídia 
influencia o campo religioso, as religiões 
e suas tradições”, questionou.

Ao tomar como pano de fundo a Copa 
do Mundo no Brasil, evento altamente 
midiatizado, Adam questionou em que 
medida o próprio futebol se caracteriza 
como uma expressão religiosa e em que 
medida a própria copa não assume as-
pectos da religião? “Essas são algumas 
das questões que o tema nos faz pen-
sar e que queremos refletir na segunda 
edição do Congresso Internacional da 
EST”, frisou.

Com a abertura das inscrições agenda-
das para março, o evento reunirá 16 sim-
pósios, que abordarão  temas como Gê-
nero e violência; Ensino religioso, currí-
culo, identidade religiosa e mídia; Bíblia e 
interculturalidade; Arte sequencial, cultu-
ra pop e religiosidades; Pregação cristã, 
cultura e mídia; A função social do culto 
no contexto latino-americano; A visível e 

invisível barbárie na religião, mídia e cul-
tura: reflexões a partir de Michel Henry; 
Protestantismo e repressão: resistência 
e submissão; Religião e teologia na esfe-
ra pública; O espírito e os espíritos: um 
diálogo intercultural; Imagens nupciais e 
metáforas eróticas na religião e na teolo-
gia; Negritude: questões africanas, afro 
latino americanas e os desafios contem-
porâneos.

O encontro também prevê palestras, 
comunicações e cine-fórum, além de en-
globar o tradicional Salão de Pesquisa da 
EST, destinado à iniciação científica.

“Ao participar do Congresso Internacio-
nal da EST o público terá a oportunida-
de de integrar simpósios que trarão seu 
olhar específico para o debate em torno 
do tema norteador do evento”, destacou 
o coordenador técnico de publicações, 
eventos e EaD da EST, Prof. Dr. Iuri An-
dréas Reblin.

Como instituição de formação vincula-
da à Igreja Evangélica de Confissão Lute-
rana no Brasil (IECLB), destacou o reitor, 
Prof. Dr. Oneide Bobsin, a EST se entende 
como um braço acadêmico da igreja na 
sociedade, e a segunda edição do con-
gresso representará uma oportunidade 
para expor ao público as nossas pesqui-
sas, já que somos reconhecidos pelo MEC 
como uma pós-graduação de referência 
internacional.

Nas próximas semanas serão produ-
zidos pequenos vídeos com as sinopses 
de cada simpósio temático. Esse mate-
rial estará disponível para acesso no site 
www.est.edu.br

Jornalista Micael Vier Behs
Assessoria de Imprensa EST

            
 

Campanha para arte do cartaz do Dia da Igreja de 2014 até 5 de março
   A diretoria do Conselho do Sínodo Rio dos Sinos e a comissão organizadora do evento, que acontecerá no dia 28 de setembro de 2014, 
lançam um desafio para a criação do cartaz motivador. Pessoas interessadas em apresentar sua proposta para apreciação devem entrar 
em contato com a assessoria sinodal de eventos através do email diadaigreja@sinodors.org.br para receber orientações sobre os proce-
dimentos, prazos e formatos. É um convite para a criatividade. Informe-se e participe.

Esta coluna é uma proposta do Conselho Assessor de Missão 
Urbana do Sínodo Rio dos Sinos. A cada mês uma palavra 
motivadora do cartaz estará em destaque.

PAZ
Abençoadas as pessoas que constroem a 
paz. Serão filhos/as de Deus (Jesus). Na paz 

há respeito, justiça e amor.

Dr. Júlio Cézar 
Adam na Universi-
dade de Wittenberg, 
Ele é o coordenador 
do II Congresso 
Internacional da 
Faculdades EST
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Tecendo relações

O ser humano estabelece relações des-
de sua infância. Nos primeiros anos de 
vida, relaciona-se com o seu núcleo fa-
miliar. Estabelece vínculos de confiança 
com a mãe, com o pai e com toda a fa-
mília. Essa relação tem por base a pro-
teção, o cuidado que lhe são oferecidos. 
Ao longo da vida, a pessoa vai tecendo 
outros contatos. 

Imagine agora a teia tecida por uma 
aranha. Os fios brotam de um ponto co-
mum e se entrelaçam entre si ao longo 
de sua construção. Como na teia, há um 
centro, a partir do qual brota nossa mo-
tivação para o agir relacional. No contato 
com outras pessoas, vamos descobrindo 
e desenvolvendo nossa própria maneira 
de ser. Assim nós entrelaçamos nossas 
relações e apoiamos uns aos outros. 

Os fios tecidos brotam de um ponto 
que nos sustenta e fundamenta: saindo 
de nós mesmos, vamos ao encontro das 
outras pessoas. Na caminhada da vida, 
entrelaçamos nossa teia com as demais 
linhas tecidas por quem convive conosco 
e com quem temos contato. 

Somos desafiados a tecer relações for-
tes, seja na família, no trabalho, na comu-
nidade. Assim, nossos fios e os de outros 
têm onde se alicerçar, onde se firmar. Há 
uma fonte em que podemos nos abaste-
cer para orientar nossos relacionamen-
tos. Podemos buscar em Deus a verda-
deira orientação para o nosso tecer e o 
nosso relacionar. Jesus dá-nos muitos 
exemplos de amor e de cuidado com as 
pessoas, de relacionamentos que fazem 
a vida ser melhor. 

Quanto mais perto estamos dos outros, 
mais fácil é a relação, mais real, mais pro-
funda. Isso vale tanto para nosso rela-
cionamento com as pessoas como com 
Deus. Estar perto dele, num relaciona-
mento firme, dá-nos forças, nos abastece. 

Busque em Deus a orientação e a força 
para tecer seus relacionamentos. Pense 
em como estão seus vínculos com os ou-
tros e como você está tecendo suas rela-
ções. Vá ao encontro das outras pessoas 
e tenha um dia abençoado!

Pastora Anita Michels

PARA PENSAR

Esta coluna surgiu como um espaço para o com-
partilhar de textos, poesias, reflexões e pensa-
mentos. A cada edição trazemos um desses tra-
balhos. Nesta edição, temos novamente uma par-
ceria com o “Conversando com Você”, programa 
da Rádio União. O texto é assinado pela Pastora 
Anita Michels

Palavra da Diretoria Sinodal
Presbíteros estudam Tito

As pessoas em geral precisam e querem referen-
ciais e orientações claras e simples para viver uma 
vida bem-sucedida e saudável. Há uma certa resis-
tência diante de temas e assuntos complexos e que 
necessitam de certo raciocínio e “aprofundamento”. 
Também vivemos num tempo em que as pessoas, no 
geral, esperam soluções rápidas, imediatas para as 
suas mais variadas dificuldades, sofrimentos e limita-
ções. Como cristãos evangélicos de confissão luterana 
e comunidades da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB), nem sempre conseguimos 
corresponder a essas necessidades e expectativas 
dos nossos membros e visitantes. Igualmente como 
presbíteros persistem as dificuldades e limitações no 
bom desempenho de nossas funções e atribuições 
na “construção” da vivência comunitária que ajude as 
pessoas, de forma “simples”, a superar suas limitações 
e suprir as necessidades diárias. 

A partir dessas constatações , um grupo de pres-
bíteros decidiu se ocupar de maneira “simples” com 
um dos livros do Novo Testamento (Tito), buscando e 
construindo soluções para a vida pessoal e comuni-
tária. Antes de tudo nos propomos a ser parceiros e 
cúmplices no cuidado de nós mesmos como presbíte-
ros. Para tanto foi necessário fazer um pacto de mú-
tua consolação, exortação e avaliação constante dos 
nossos propósitos e objetivos na leitura, meditação, 
oração e aplicação do texto na vivência das diferentes 
experiências que a vida nos impõe. O grupo se propôs 
a ler, reler e ler sempre de novo todos os três capítulos 
de Tito. Também decidimos, na medida do possível, 
memorizar alguns versículos. Igualmente queremos, 
sempre de novo, compartilhar as dificuldades e os 
“sucessos” na aplicação das orientações do texto que, 
na verdade, é a Palavra do Senhor para todos nós 
como presbíteros. 

Logo no início do processo, detectamos e verifi-
camos o quanto é boa essa parceria, cumplicidade e 
o pacto de cuidarmos uns dos outros. Também de-
tectamos o quanto é difícil manter e cumprir nossos 
propósitos. Com muita rapidez desistimos e trazemos 
as mais diferentes desculpas. Tudo isso, no entanto, 
faz parte do nosso jeito de viver a cada novo dia. Pre-
cisamos resistir e continuar a caminhada sabendo e 
afirmando que o nosso Senhor e Salvador, Jesus o 
Cristo, não nos abandona e não desiste de buscar, 
abençoar e nos acompanhar, como ele mesmo de-
clarou: “Eu vim para que tenham vida e a tenham em 
abundância”. “Eis que estou com vocês todos os dias 
até a consumação de todos os séculos” (João 10.10, 
Mateus 28.20). Assim desejamos que todos tenham 
um agradável e bem-sucedido 2014 no reinício de 
todas as atividades pessoais e comunitárias. 

Pastor Hardi Brandenburg
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Pela primeira vez em 65 anos de 
sua história, o Conselho Mundial 
de Igrejas terá uma moderado-
ra. Por unanimidade, o novo Co-
mitê Central elegeu a Dra. Agnes 
Abuom, da Igreja Anglicana do Qu-
ênia, no dia 8 de novembro, duran-
te a Assembleia Geral do CMI em 
Busan, Coreia do Sul, para coorde-
nar o organismo decisório máximo 
entre o período das assembleias. 

Eleita na sua primeira manifes-
tação como moderadora, Agnes 
frisou que a voz profética é vital 
para o ecumenismo do século XXI 
e da igreja no mundo de hoje. Ag-
nes substitui no posto o pastor lu-
terano brasileiro Walter Altmann.

“Minha oração aberta é que va-
mos avançar juntos nos próximos 
anos, apesar de nossas diversida-
des, que têm o potencial para nos 
dividir”, disse a escolhida. O CMI, 
agregou, “vai continuar a ser um 
instrumento para a prestação de 
um espaço seguro para todos os 
que podem vir e partilhar as suas 
esperanças, aspirações e visões e 
voz profética”. 

Abuom serviu no Comitê Executi-
vo do CMI , representando a Igreja 
Anglicana do Quênia, e foi presi-
dente do organismo ecumênico de 
1999 a 2006 pelo continente afri-
cano. Ela também é consultora de 
desenvolvimento e coordenadora 
de programas de ação social para 
a sociedade civil e religiosa em to-
da a África. 

O Comitê Central escolheu ainda 
dois vice-moradores: a bispa Mary 
Ann Swenson, da Igreja Metodis-
ta Unida, dos Estados Unidos, e o 
patriarca ecumênico de Constanti-
nopla, Dr. Gennadios de Sassima. 

Gennadios é professor de Teo-
logia e terá seu segundo mandato 
como vice-moderador. Ele está en-
volvida em diálogos bilaterais entre 
ortodoxos com a Igreja Católica ro-
mana e com as igrejas luteranas.

Swenson foi ordenada ao minis-
tério da Igreja Metodista Unida em 
1973 e  eleita bispa em 1992. Ela 
preside a Comissão Geral da Igre-
ja sobre a Unidade dos Cristãos e 
Assuntos Inter-Religiosos. 

www.alcnoticias.net

ECUMENE
Queniana coordenará 
o Comitê Central do CMI

OASE SINODAL
Seminário de avaliação e planejamento

Nos dias 12 e 13 de novembro, as presidentes e coordenadoras de 
grupos de OASE da área do Sínodo Rio dos Sinos estiveram reunidas 
com a diretoria da OASE Sinodal em Seminário de Avaliação e Plane-
jamento para 2014 no CECREI em São Leopoldo. 

Após o culto, houve um momento de confraternização, e muitos 
amigos antigos puderam reencontrar-se e conversar. A emoção era 
visível, e os testemunhos de fé e de trabalho deram o tom para a noi-
te. A história desses 30 anos foi documentada em fotos, que foram 
exibidas durante o culto e a confraternização. A Comunidade Martin 
Luther, através de seu presidente Alberto Kich, alegra-se e agradece 
a Deus por poder agradecer. 

Nair Lory Klein Nyland
Presidente da OASE Sinodal

Marlene Zizemer Gaede 
falou sobre os cuidados 

com a saúde
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Crianças celebram o Advento 
na Comunidade Bom Pastor

Um encontro especial de Advento reuniu 25 crianças e suas famí-
lias na Comunidade Bom Pastor, em Novo Hamburgo, no dia 30 de 
novembro. A história do nascimento de Jesus foi seguida pela en-
tusiasmada confecção de uma coroa de Advento, inspirada na ideia 
original. O grupo utilizou uma roda de carroça, galhos verdes, velas 
grandes para os domingos e velas pequenas para os demais dias 
que antecedem o Natal. Depois do lanche, as crianças divertiram-
-se no ginásio de esportes da comunidade. 

   Comunidade São Mateus
Porto Alegre

procura casal, acima de 35 anos, 
para Zeladoria

Informações e contato
Fone (51) 3268-1212

O pastor Jaime Jung fez a meditação inicial. A palestra principal ficou 
com Marguit Carmem Goldmeyer, coordenadora de Pós-graduação 
do Instituto Superior de Educação Ivoti, cujo tema foi “Ensino na Con-
fessionalidade Luterana”. A senhora Marlene Zizemer Gaede explanou 
sobre suas atividades relacionadas a formas saudáveis de cuidar da 
saúde, alimentação, plantas medicinais, jejum e desintoxicação, dis-
pondo-se a ministrar cursos.

O Pastor Sinodal Edson Edílio Streck esclareceu o novo Código Civil 
e a OASE, setor de trabalho da IECLB, diante da dificuldade de várias 
instituições terem o mesmo CNPJ da IECLB.

Na noite da terça-feira, dia 12, houve a celebração eucarística com 
o pastor Maurício Haacke e apresentação do monólogo sobre Cata-
rina von Bora por Elisabeth Faber.

Marguit Carmem 
Goldmeyer falou sobre 
confessionalidade luterana 
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O início
A Paróquia Evangélica Luterana Nova Vida surgiu em 1997, com se-

de no bairro Arroio da Manteiga em São Leopoldo. Até então suas 
comunidades pertenciam à Paróquia Evangélica Scharlau. Hoje a pa-
róquia é formada por duas comunidades, sendo elas: Comunidade 
Evangélica Arroio da Manteiga e Comunidade Evangélica Campina.

Neste mapa do Rio Grande 
do Sul, temos identificada
a área de abrangência do 

nosso Sínodo.
 

A cada edição, uma 
comunidade ou paróquia  

será destaque. 

QUEM FAZ PARTE DO SÍNODO? Este espaço serve para que nossas comunidades e paróquias falem de sua realidade

Paróquia Nova Vida, 
em São Leopoldo

Os cultos da Comunidade Arroio da Manteiga ocorrem aos domin-
gos de manhã e no segundo sábado à noite. Na Comunidade Campi-
na ocorrem no segundo domingo pela manhã e no quarto domingo 
à noite. A frequência está aumentando gradativamente.

Trabalho em grupos
A paróquia conta com o trabalho voluntário de diversos grupos:

OASE – Arroio da Manteiga: É um grupo bastante atuante na co-
munidade, tem seus encontros semanais  para o estudo da Pa-
lavra e louvor. Leva a Palavra e o sacramento da Ceia à casa das 
pessoas que necessitam de auxílio. Outra função da OASE é au-
xiliar nas promoções da comunidade. O evento mais significativo 
é o Café Colonial, que acontece no mês de agosto e conta com a 
presença de vários grupos de outras comunidades.

OASE – Campina: Tem encontros regulares, que acontecem duas 
vezes ao mês, para meditar na Palavra e louvar a Deus. Seu evento 
mais significativo é o chá que ocorre no mês de junho.

ESCOLINHA BÍBLICA - Arroio da Manteiga: Tem encontros aos sá-
bados à tarde. Nos encontros reúne crianças do bairro e comuni-
dade. Conta com uma equipe de 8 orientadoras e 1 músico para 
alegrar a tarde das crianças. O objetivo principal é desenvolver a 
palavra de Deus de uma forma criativa, que envolva a criança e 
sua família. Durante o ano tem várias programações específicas 
relacionadas  a datas comemorativas. Seus principais eventos são 
a Festa Julina e a Noite do Pijama. A partir deste ano está planeja-
do um trabalho diferenciado com idosos, em que as crianças fa-
rão visitas periódicas, levando canções e mais alegria às pessoas 
que estão em asilos.

GRUPO DE ADOLESCENTES: O grupo é integrado ao Ensino Con-
firmatório, reunindo-se todos os sábados. Desenvolve atividades 
de forma dinâmica, com louvor, estudo da Palavra, brincadeiras e 
esporte.

GRUPOS DE LOUVOR: As comunidades contam com o auxílio em 
seus cultos dos grupos Nova Vida, Unidos em Cristo e com uma 
cantora e tecladista para abrilhantar ainda mais esse momento de 
adoração a Cristo.

GRUPO DE HOMENS: O encontro é mensal, reunindo-se alterna-
damente em cada comunidade. Tem como objetivo tratar de te-
mas relacionados com as famílias e o envolvimento dos mesmos 
no trabalho das comunidades.
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A paróquia tem como objetivo desenvolver o PAMI, para que se possa reestruturar e tornar-se 
uma igreja autossustentável. A fim de tornar-se uma igreja cada vez mais atuante em sua missão 
de evangelizar, auxiliar e acompanhar pastoralmente as famílias.

Pastor Airton Zitzke


